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Desde março de 2020 o Brasil vem enfrentando a 
situação de pandemia do Coronavírus e seus 
intensos impactos: de forma direta na saúde, 
mas também na economia, nas relações sociais, 
de trabalho e em tantas outras dimensões. 
 
Ainda há muita incerteza em relação ao fim 
deste momento e às melhores formas de 
proteção individual e coletiva. No entanto, 
uma medida simples, acessível e altamente 
recomendada para reduzir as possibilidades de 
contágio da doença é o uso de máscaras de 
proteção facial.   
    
Assim, o Minas Pela Paz tem fomentado nas 
APACs, as Associações de Proteção e Assistência 
aos Condenados, a produção de máscaras, 
uma atividade que une trabalho e oportunidade 
de uma relação positiva dos recuperandos 
com a comunidade.  
 
Nos últimos quatro meses foram produzidas mais 
de 250.000 máscaras em 10 APACs, sendo cinco 
unidades femininas – nas cidades de Rio Piracicaba, 
São João del Rei, Itaúna, Conselheiro Lafaiete 
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PELA PREVENÇÃO DA COVID-19, 

RECUPERANDOS PRODUZEM 

MÁSCARAS FACIAIS NAS APACS  

 

SAIBA MAIS 

No mês em que o Estatuto da Criança e do Adolescente completa 30 anos, a reflexão sobre 
este grupo tão especial e importante de nossa sociedade se faz presente e necessária. 
 
Em um momento de parcial privação da liberdade e isolamento social voluntário ocorre por 
uma questão de saúde, provocada pela pandemia da COVID-19, encontram-se nas famílias 
preocupações com a socialização das crianças e jovens e ressalta-se a relevância da escola e 
da comunidade na formação e processo de desenvolvimento.   
 
No âmbito das ações do Minas Pela Paz, a data se torna também muito relevante pelo dedicado 
trabalho realizado com adolescentes que cometeram atos infracionais e estão em cumprimento 
de medidas socioeducativas, a partir das ações do Projeto Srampolim.  
 
Ainda com tanto a melhorar e se conquistar, é preciso valorizar os avanços nos cuidados e ga-
rantias oferecidas às crianças e adolescentes. E para valorizar, é importante conhecer o histórico 
de cada etapa do que já foi conquistado. 
 
O curta-metragem “O menino que não queria nascer” traça a trajetória dos direitos da infância e 
da adolescência no país até a aprovação do artigo 227 da Constituição Federal, que resultou na 
criação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Vale a pena conferir! Acesse: https://
www.youtube.com/watch?v=Y-nO5zyAQZQ 

Estamos também no FACEBOOK. Confira www.facebook.com\institutominaspelapaz 

“Feliz aquele que aprende o que ensina e 

transfere o que sabe”. 

Cora Coralina, poetisa brasileira – 1889-1985 
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Doação de máscaras pela APAC de Conselheiro Lafaiete/MG 
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e Pouso Alegre, e cinco masculinas,em 
Manhuaçu, Caratinga, São João del Rei Campo 
Belo e Santa Luzia. 
 
A produção está sendo realizada com o apoio 
da Cedro Sêxtil, AngloGold Ashanti, SESC Minas 
Gerais e Brazil Foundation. Além do uso pelos 
próprios recuperandos e funcionários das 
APACs as máscaras são doadas as famílias dos 
detentos, instituições públicas e moradores do 
entorno das unidades prisionais. 

A
p

ac
  d

e
 C

ar
at

in
g

a 

DOAÇÃO DE KIT HIGIENE EM APOIO A PACIENTES  

DA SANTA CASA, EM BELO HORIZONTE  

O Minas pela Paz, em parceria com a Apac de 
Santa Luzia, SESC MG e Sio Flávio, doou 10 
mil kits de higiene pessoal, compostos por 
sabonete e shampoo, ao Hospital Santa Casa, 
em Belo Horizonte. 
 
A ação teve como objetivo apoiar a instituição 
em suas ações de suporte aos pacientes, 
inclusive os que estão em tratamento em 
decorrência da infecção pelo Covid19. Para 
Siago Elvis, analista de marketing e responsa-
bilidade social da Santa Casa, "Esses kits são 
essenciais para todos, e em especial aos 
pacientes de Covid-19, em um momento de 
escassez de recursos e de máxima urgência 
para a preservação de vidas”. 

 

O Programa Pró APAC, realizado pelo Minas 
Pela Paz com o objetivo de qualificar profissio-
nalmente recuperandos das APACs, iniciou 
novo ciclo de capacitações em parceria com o 
SENAC/MG – Serviço Nacional do Comércio 
em Minas Gerais e suporte da FBAC, a Fraternidade 
Brasileira de Apoio aos Condenados. 
 
O SENAC disponibiliza aos recuperandos das  51 
APACs do país, cursos profissionalizantes 
gratuitos através do Programa SENAC de 
Gratuidade.  

Dentre a oferta, estão cursos nas áreas de 
administração de empresas, recursos humanos, 
dentre tantas outras. 
 
As APACs com estrutura para a realização de 
cursos online, já estão inscrevendo os recupe-
randos. Até o final do mês de julho, as APACs 
de Frutal, Paracatu, Caratinga, Arcos, Itaúna e 
Manhuaçu fizeram as inscrições de 116 alunos. 

PARCERIA COM SENAC OPORTUNIZA QUALIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL EM APACS DE TODO O BRASIL 

O Minas Pela Paz tem atuado ativamente em 
conjunto com a MRV e o SENAI para garantir a 
preservação dos contratos de aprendiz e a 
proteção da saúde dos adolescentes 
beneficiados pelo Projeto Trampolim. 
 
Entre maio e julho de 2020, a partir das 
resoluções federais para preservar o emprego 
dos trabalhadores e aprendizes, o Minas pela 
Paz vem monitorando e informando aos 
adolescentes sobre os processos de suspensão 
de contrato de trabalho. “Nossa maior 
preocupação é tornar claro e compreensível 
aos adolescentes e seus familiares” os 
documentos técnico/jurídicos, afirma o 
coordenador do Projeto Trampolim.  
 
Neste momento, todos os adolescentes 
atendidos pelo projeto e, que possuem contrato  

de aprendiz, são contemplados com a suspensão 
temporária do contrato de trabalho e o 
consequente auxilio emergencial de preservação 
do emprego e renda do governo federal.  
 
Durante a suspensão contratual o adolescente 
recebe o pagamento de 70% do Seguro 
Desemprego do Governo Federal e 30% do 
salário pela empresa contratante. Nossa tarefa 
é manter os adolescentes do Projeto 
Srampolim com contrato de aprendiz vigente 
(hoje são 77 adolescentes), bem instruídos 
sobre o momento de restrição e a oportunidade 
profissional que lhes ofertamos.  
 
Em paralelo o Minas Pela Paz acompanha com 
o SENAI os próximos passos para uma possível 
e, quem sabe breve, retomada das atividades 
presenciais.  

DIREITOS PRESERVADOS PARA OS PARTICIPANTES  

DO PROJETO TRAMPOLIM 

https://www.chegadetrabalhoinfantil.org.br/legislacao/linha-do-tempo/
https://www.chegadetrabalhoinfantil.org.br/legislacao/linha-do-tempo/
http://www.unicef.org/brazil/pt/resources_10132.html
https://www.chegadetrabalhoinfantil.org.br/legislacao/eca-e-outras-leis/#estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-eca
https://www.youtube.com/watch?v=Y-nO5zyAQZQ
https://www.youtube.com/watch?v=Y-nO5zyAQZQ

